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A cebola (Allium cepa L.) é um dos
produtos olerícolas de maior im-

portância no Brasil, suplantada apenas
pelo tomate e pela batata (Cardoso &
Costa, 1999). Os maiores produtores
mundiais são a China (17.544.660 t), a
Índia (5.000.000 t), e os Estados Uni-
dos (3.162.750 t), sendo o Brasil o nono
maior produtor (FNP Consultoria e Co-
mércio, 2005).

A produção brasileira, em 2004, foi
de 1.153.237 t, em uma área de 58.611
ha, o que resulta em uma produtividade
média de 20,0 t ha-1. O estado de São
Paulo possui a segunda maior produti-
vidade (28,0 t ha-1) e produção (200.800
t) do País (FNP Consultoria e Comér-
cio, 2005). As principais regiões produ-
toras de São Paulo são os municípios
de Piedade, São José do Rio Pardo e
Monte Alto (Minami & Tessarioli Netto,
1994; Vidigal et al., 2002).

Em São Paulo, a safra de cebola
compreende o período de junho a de-
zembro; para tanto, o estado possui épo-
cas e sistemas de cultivos distintos. Co-
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lheitas precoces são obtidas pelo siste-
ma de cultivo de bulbinhos, sendo o
maior volume oriundo de transplante de
mudas (May, 2006).

Atualmente, a cultura tem se expan-
dido com o aparecimento de novas áreas
de produção, principalmente em Goiás,
Distrito Federal e Minas Gerais, tendo
acarretado o crescimento da oferta anual
de cebola. Assim, novos sistemas de
cultivo têm sido introduzidos visando à
oferta em épocas de escassez do produ-
to, bem como a melhoria da produtivi-
dade e qualidade do bulbo e, como con-
seqüência, a redução dos custos de pro-
dução, visto que a margem de lucro é
cada vez menor (Vargas, 2005).

Ferreira (2000) cita que alguns pro-
dutores, ao invés de utilizarem mudas
provenientes de canteiros, produzem
mudas em bandejas de poliestireno de
288 células; em geral, o transplante
ocorre com três plantas por célula.

A utilização de mudas produzidas
em bandejas pode antecipar a colheita,
pois, sendo a produção realizada em

ambiente protegido, essa pode coinci-
dir com o período chuvoso do ambiente
natural, que pode ser prejudicial. No sis-
tema convencional de produção de mu-
das de raiz nua e da semeadura direta
de cebola, há necessidade de se aguar-
dar o término do período chuvoso para
dar início à implantação da cultura
(Vargas, 2005).

Culturas estabelecidas com mudas
de bandejas, além do menor ciclo, ge-
ralmente exigem menos irrigações, pul-
verizações e tratos culturais (Fontes &
Silva, 2002), menor gasto com semen-
tes, obtenção de mudas mais vigorosas
e com melhor uniformidade. Aliado a
isto, existe a possibilidade da produção
de mais de uma muda por célula de ban-
deja, o que vem contribuir para a redu-
ção do custo por muda produzida
(Ferreira, 2000).

Com a introdução desta nova
tecnologia de produção de mudas em
bandejas com mais de uma muda por
célula, algumas dificuldades têm surgi-
do, como a escolha ideal do espaçamento
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bos foi obtida no espaçamento entre covas de 14 cm com duas mu-
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ABSTRACT
Yield of onion cultivars as a result of the number of seedlings
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The yield of onion cultivars was evaluated as a result of within
row spacing and number of seedlings per cell tray. The experiment
was performed in São José do Rio Pardo, São Paulo State, Brazil.
The experimental design was of randomized blocks, and the
treatments were arranged in a factorial scheme 2 x 2 x 3, with four
replicates. The evaluated factors were two hybrids Princesa and
Superex; two and three seedlings transplants per tray cell and three
within hole spacing of 8, 12 and 14 cm. Bulb yield was influenced
only by the cultivar factor, being ‘Superex’ (68,9 t ha-1) 33,1%
superior than ‘Princesa’ (51,7 t ha-1). The cultivar Superex presented
higher yield in relation to ‘Princesa’ and a greater bulb mass was
obtained when adopting the hole spacing of 14 cm with two seedlings
transplants per tray cell in the two cultivars.
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entre covas para diferentes números de
mudas por célula, pois, até o momento,
não há trabalhos que estabeleçam
espaçamentos ideais para diferentes nú-
meros de mudas por célula.

As melhores remunerações são ob-
tidas pelos bulbos classificados como
médios (50 a 70 mm de diâmetro, clas-
sificados como das classes 3 e 3 cheio).
Dessa forma, distribuições espaciais de
plantas visando a atender a essa deman-
da, tornam-se necessárias. De acordo
com a população de plantas na área, a
competição por água, luz e nutrientes
faz com que o tamanho dos bulbos e a
produtividade total variem (Nichols,
1967). Assim, o estudo do espaçamento
entre covas, em função do número de
mudas por célula, torna-se de grande
importância. O objetivo deste trabalho
foi avaliar a produtividade e a massa de
bulbos de cebola em função do
espaçamento entre covas e do número
de mudas por célula de bandeja, em duas
cultivares de cebola.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no
município de São José do Rio Pardo
(SP), a 21° 35’ de latitude sul e 43° 53’
de longitude oeste, na Fazenda Santa
Manoela, com uma altitude aproxima-
da de 900 m. O clima encontra-se em
área de transição dos tipos Aw e Cwa,
segundo classificação de Köppen, com
verão chuvoso e inverno seco, com pre-
cipitação anual entre 1.100 a 1.700 mm.

Análises química e física do local do
experimento, realizadas na UNESP-
FCAV, apresentaram: pH em CaCl

2
=5,7;

MO=18,0 g dm-3; P
resina

=191,0 mg dm-3;
K=3,8 mmol

c 
dm-3; Ca=62,0 mmol

c 
dm-3;

Mg=30,0 mmol
c 

dm-3; H+Al=22,0
mmol

c 
dm-3; SB=95,8 mmol

c 
dm-3;

T=117,8 mmol
c 
dm-3; V%=81,0; argi-

la=410,0 g kg-1; limo=150,0 g kg-1; areia
fina=200,0 g kg-1 e areia grossa=240,0
g kg-1, sendo o solo classificado como
argiloso.

O preparo do solo constou de uma
aração e duas gradagens. Os canteiros
foram levantados com auxílio de um
rotoencanteirador, à altura de 15 cm,
tendo a largura do canteiro 1,5 m de base
e 1,2 m de topo.

A adubação de plantio foi realizada
seguindo as recomendações de Trani et

al. (1996), fornecendo por hectare 30,0
kg de N, 90,0 kg de P

2
O

5
 e 60,0 kg de

K
2
O, sendo aplicada toda a dose sobre

os canteiros e incorporada com auxílio
do rotoencanteirador.

A semeadura ocorreu em 06/03/04,
em bandejas de poliestireno expandido
de 288 células, preenchidas com
substrato Plantmax HT®, sendo
semeadas quatro sementes por célula de
bandeja, com posterior desbaste, em
casa de vegetação, sendo irrigadas dia-
riamente. O transplante ocorreu 32 dias
após, quando as mudas se encontravam
com 15,0 cm de altura e cerca de 5,0
mm de diâmetro do pseudocaule. O
transplante ocorreu no final da tarde com
o solo umedecido.

O delineamento experimental foi de
blocos ao acaso, em esquema fatorial 2 x
2 x 3, com quatro repetições. Os fatores
avaliados foram os híbridos Princesa e
Superex, duas e três mudas por célula de
bandeja e espaçamentos entre covas de
8; 12 e 14 cm, caracterizando seis arran-
jos de plantio: 2 plantas por célula x 8
cm entre covas (83,3 plantas m-2); 2 plan-
tas por célula x 12 cm entre covas (55,5
plantas m-2); 2 plantas por célula x 14 cm
entre covas (47,6 plantas m-2); 3 plantas
por célula x 8 cm entre covas (125,0 plan-
tas m-2); 3 plantas por célula x 12 cm en-
tre covas (83,3 plantas m-2), e 3 plantas
por célula x 14 cm entre covas (71,4 plan-
tas m-2). Cada parcela teve quatro linhas
com espaçamento de 0,3 cm, comprimen-
to 2,5 m e largura de 1,2 m, perfazendo
área total da parcela de 3,0 m2. A área
total do experimentou ocupou cerca de
204,0 m2.

A marcação das distâncias entre co-
vas foi realizada com auxílio de três
furadores, correspondentes às distâncias
entre covas de 8; 12 e 14 cm. O trans-
plante foi realizado utilizando-se duas
e três mudas por cova. As adubações de
cobertura foram realizadas aos 21 e 50
dias após o transplante, fornecendo em
cada uma delas 25,0 kg de N e K

2
O

, 
atra-

vés de 125,0 kg ha-1 da formulação 20-
00-20. O controle de pragas e doenças
foi realizado de acordo com a necessi-
dade da cultura, assim como as capinas
manuais para o controle de plantas da-
ninhas. As irrigações foram feitas pelo
sistema de aspersão convencional, con-
forme a necessidade da cultura.

As características das cultivares uti-
lizadas são: Princesa, híbrido de dias
curtos, ciclo de 130-150 dias, catáfila
dourada, fechamento de talo firme, for-
mato arredondado e bulbos uniformes,
com centro único; folhagem muito vi-
gorosa; excelente resistência à raiz ro-
sada e boa capacidade de
armazenamento (SEMINIS, s.d.);
Superex, híbrido precoce de ciclo curto
(120 dias), formato redondo baixo, bul-
bo de pouca catáfila, de coloração cla-
ra, pouco pungente; porte baixo, folhas
com menor cerosidade que a cultivar
Princesa (TAKII, s.d.).

A colheita ocorreu, em 1,0 m linear
das duas fileiras centrais (0,6 m2) em 25/
08/04, quando 75% das plantas de todo
o experimento “estalaram”, sendo arran-
cadas manualmente e dispostas no solo
para o processo de cura a campo, per-
manecendo por dois dias. Após a cura
avaliaram-se a produtividade e a massa
do bulbo (g bulbo-1), calculada pela di-
visão da massa total de bulbos coletados
por área útil da parcela pelo número to-
tal de bulbos da parcela. Na Figura 1,
são apresentados os valores médios
mensais de temperaturas e precipitações
ocorridas durante o experimento
(COOXUPÉ, 2005).

Os dados obtidos foram submetidos
à análise de variância (teste F), usando-
se o programa estatístico Estat (UNESP-
Jaboticabal - SP). As médias foram com-
paradas pelo teste de Tukey (5%).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O período do experimento (março a
agosto) foi caracterizado por meses com
grandes oscilações de precipitação. Ve-
rificou-se, no mês de maio, um elevado
valor de precipitação (169,0 mm), se-
guido dos meses de junho e julho, com
35,0 e 49,4 milímetros, respectivamen-
te, fato atípico para o período. As tem-
peraturas máximas oscilaram de 14 a
32ºC e as mínimas de 4 a 20ºC
(COOXUPÉ, 2005).

O ciclo da cultura foi de 172 dias,
sendo superior ao normalmente encon-
trado para as cultivares estudadas. Esse
ciclo pode ter sido alterado pelo exces-
so de água no solo porque, durante o
experimento, observou-se um volume
total de 422,6 mm, ocasionado pelas

PF Vargas et al.
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precipitações. O excesso de água no solo
proporciona um prolongamento do cres-
cimento das folhas (Ferreira, 2000) e
atrasa o processo de maturação (Maluf,
1999). Conforme Riekels (1977), esse
atraso é da ordem de 5 a 19 dias, porém
Maluf (1999) afirma que este é de, no
mínimo, 20 dias.

A temperatura máxima média variou
de 23 a 27,1ºC e a mínima de 9 a 16,8ºC.
Verificaram-se, durante o experimento,
34 dias com temperaturas abaixo de
10ºC, as quais também contribuíram
para o prolongamento do ciclo. Tempe-
raturas ideais para a bulbificação estão
entre 15 e 25ºC; ocorrendo temperatu-
ras abaixo de 15ºC, a bulbificação tor-
na-se tardia (Blank et al., 1997; Maluf,
1999; Costa et al., 2002).

A produtividade de bulbos foi in-
fluenciada somente pelo fator cultivar
(Tabela 1). A cultivar Superex (68,9 t
ha-1) produziu 33,1% a mais que a culti-
var Princesa (51,7 t ha-1), denotando
menor capacidade produtiva desta últi-
ma. Essas produtividades são bem maio-
res que a média brasileira (20,0 t ha-1) e
do estado de São Paulo (28,0 t ha-1) (FNP
Consultoria e Comércio, 2005). Na re-
gião de São José do Rio Pardo, onde o
experimento foi conduzido, boas produ-
tividades estão em torno de 45 t ha-1

(Vargas, 2005).

Não houve diferença estatística do
fator espaçamento entre covas para pro-
dutividade (Tabela 1). As produções
encontradas ficaram entre 57,1 t ha-1 (14
cm) e 62,0 t ha-1 (8 cm). Dados seme-
lhantes foram encontrados por Reghin
et al. (2004), com a cultivar Crioula e
utilizando quatro espaçamentos (5; 8; 11
e 14 cm), onde os autores observaram
que não houve diferenças significativas
na produção final. Nesse mesmo traba-
lho, a maior produção foi da cultivar
Bola Precoce quando em menor
espaçamento entre plantas (5 cm), de-
monstrando, assim, que há comporta-
mento diferenciado entre genótipos
quando se altera a densidade de plantio.
De modo semelhante, Coelho et al.
(1996) não encontraram diferenças sig-
nificativas para produção total de bul-
bos, quando trabalharam com cinco
espaçamentos (0,30 m x 0,08 m; 0,20 m
x 0,08 m; 0,10 m  x 0,08 m; 0,15 m x
0,10 m e 0,10 m x 0,10 m) na região de

Parnaíba (PI). Todavia, Siqueira et al.
(2004) verificaram diferenças na produ-
tividade quando se alterou a densidade
de plantas (0,30 m x 0,07 m a 0,20 m x
0,07 m), pois, à medida que houve di-
minuição do espaçamento, aumentou-se
a produtividade.

Não houve diferença estatística do
número de mudas por célula de bandeja
(Tabela 1) sobre a produtividade, o que
concorda com os resultados de Herison
et al. (1993), que estudaram o efeito de
uma, duas e três plantas por célula e não

encontraram diferenças para produtivi-
dade.

Para a massa do bulbo, houve efeito
significativo para todos os fatores estu-
dados isoladamente, com interação sig-
nificativa entre “cultivares” vs.
“espaçamento entre covas” e “número
de plantas por célula” vs. “espaçamento
entre covas”.

Para a interação “cultivares” vs.
“espaçamento entre covas”, observou-
se um aumento na massa de bulbo, em
ambas cultivares, à medida que se au-

Tabela 1. Valores médios para a produtividade de bulbos, em função de cultivares, espaçamento
entre covas e mudas por célula de bandeja, valores de F, significância e coeficientes de variação
(Average values for the yield of bulbs, as a result of cultivars, spacing among holes and plantlets
in each tray cell, F values, significance and variation coefficients). Jaboticabal, UNESP, 2004.

Médias seguidas pela mesma letra coluna não diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de
5 % de probabilidade; ns, **respectivamente, não significativo a 5% de probabilidade e
significativo a 1% de probabilidade pelo Teste F (Means followed of same letter in the
column did not differ through the Tukey test (p≤0,05) ns, **respectively, non-significative
on the level of 5% probalility and, 1% probability through the F test).

Produtividade de cultivares de cebola em função do número de mudas por célula de bandeja e espaçamento entre covas

Figura 1. Precipitações pluviométrica (mm) e médias das temperaturas máximas e míni-
mas, no município de São José do Rio Pardo, durante o período de realização do experimen-
to (Pluviometric rainfall (mm) and average of maximum and minimum temperatures, in São
José do Rio Pardo, during the experiment conduction). Jaboticabal, UNESP, 2004.
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mentou o espaçamento entre covas.
Dentro do intervalo estudado, as culti-
vares apresentaram maior massa no
espaçamento entre covas de 14 cm, sen-
do 138,2 g e 168,7 g, respectivamente
para ‘Princesa’ e ‘Superex’. Indepen-
dentemente do espaçamento entre covas
utilizado, a cultivar Superex sempre se
mostrou superior à ‘Princesa’ (Tabela 2).
Desta forma, à medida que ocorreu au-
mento no espaçamento entre covas,
ocorreu aumento na massa do bulbo,
fato também verificado por Hatridge-
Esh & Bennett (1980), Stofella, (1996)
e Reghin et al. (2004). Santos et al.
(2000) também verificaram redução sig-
nificativa na massa do bulbo com o au-
mento da densidade de plantas. No en-
tanto, os autores encontraram reflexos
negativos do aumento da densidade na
produtividade, diminuindo de 42,4 para
26,2 t ha-1 nos espaçamentos de 5 e 15
cm, respectivamente, o que difere dos
resultados do presente trabalho. Prova-
velmente, porque os espaçamentos uti-
lizados pelos autores sejam superiores
(5, 10 e 15 cm entre plantas) ao deste
trabalho, não foram observados perdas
na produtividade quando se alterou o
espaçamento entre covas. Reghin et al.
(2004) verificaram, em Ponta Grossa
(PR), que o rendimento total de bulbos
de cebola é aumentado de acordo com o
incremento na densidade de plantas. No
entanto, o tamanho de bulbos ou a mas-
sa de bulbo diminuem. Rumpel &
Felczynski (2000) também verificaram
que a produção de bulbos graúdos é
gradativamente decrescente com o au-
mento da população de plantas. Os
maiores bulbos foram produzidos nas

populações de 20 a 40 plantas m-2, en-
quanto os menores foram obtidos na
população de 140 plantas m-2.

Para a interação “número de mudas
por célula” vs. “espaçamento entre co-
vas”, verificou-se aumentos significati-
vos na massa de bulbo à medida que se
aumentou o espaçamento entre covas,
exceto quando se elevou o espaçamento
de 12 para 14 cm utilizando 3 mudas
por célula de bandeja (Tabela 2). Inde-
pendentemente do espaçamento entre
covas utilizado, os bulbos produzidos
com duas mudas por célula de bandeja
tiveram maior massa que aqueles pro-
duzidos com três mudas por célula de
bandeja. A maior massa de bulbo, den-
tro do intervalo estudado, foi encontra-
da com duas mudas por célula de ban-
deja, no espaçamento de 14 cm entre
covas (185,3 g).

Com o aumento do número de mu-
das por célula, juntamente com a dimi-
nuição dos espaçamentos entre covas,
observou-se que houve maior competi-
ção entre as plantas, proporcionando
reduções significativas na massa do bul-
bo. De acordo com Rabinovich &
Brewster (1990), com o desenvolvimen-
to da cultura, a competição entre plan-
tas por luz e nutrientes aumenta, alte-
rando o processo de bulbificação. Para
qualquer número de mudas por célula
estudada, houve incremento na massa
do bulbo com o aumento no
espaçamento entre covas.

Conclui-se que a cultivar Superex
apresentou maior produtividade em re-
lação à ‘Princesa’ e que a maior massa
de bulbo foi obtida no espaçamento en-

PF Vargas et al.

Tabela 2. Valores médios para a massa de bulbos, em função da interação entre espaçamento entre
covas vs. cultivares e espaçamento entre covas vs. mudas por célula de bandeja (Average values for
bulbs mass, as a result of the interaction among holes spacing and cultivars and, among holes
spacing and number of plantlets in each hole of the tray). Jaboticabal, UNESP, 2004.

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem
entre si pelo teste Tukey ao nível de 5 % de probabilidade. (Means followed of same capital
letter in the line and little letter in the column did not differ through the Tukey test (p≤0,05)

tre covas de 14 cm com duas mudas por
célula de bandeja em ambas cultivares.
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